
DAREDAÇÃO

Aoperação Litoral, do Institu-
to dePesos eMedidas doEsta-
dodeSãoPaulo (Ipem-SP), foi
acampoontememSantos,São
Vicente e Praia Grande, e en-
controu583produtos irregula-
res, dos quais 394 foram
apreendidos – amaioria, brin-
quedos sem o certificado do
Inmetro.
Eletrodomésticos sem o selo

Ence (Etiqueta Nacional de
Conservação de Energia), do
Programa Brasileiro de Eti-
quetagem,tambémforamsur-
preendidos; além de produtos
com o plugue fora do novo
padrão brasileiro (sextavado);
e lâmpadas sem o Selo Procel
de Economia de Energia. Ao
todo, os fiscais estiveram em
26 estabelecimentos, nos três
municípios.
“Alguns itens, como os

brinquedos, são apreendi-
dos e depois inutilizados. Os
comerciantes que expõem
produtos sem os selos Ence
são notificados a regularizá-
los junto ao fabricante. Já os
itens sem o selo Procel são

interditados e posteriormen-
te destruídos”, explicouNeu-
sa Mari, especialista do
Ipem-SP e coordenadora da
operação.
Alémdesses produtos, os fis-

cais do Ipem também conferi-
ram peças de vestuário – em
especial, moda praia e cama,
mesa e banho – para verificar
a indicaçãodacomposição têx-
til e as informações obrigató-
rias na etiqueta, como razão
social do fabricante ou impor-
tador, CNPJ, país de origem,
cuidados para conservação e
indicação de tamanho, tudo
emportuguês.
Na falta de qualquer dessas

informações, ounocasodeavi-
sos conflitantes nas etiquetas,
o responsável pelo estabeleci-
mento é notificado e o Ipem-
SPdeterminaaretiradadopro-
duto do ponto de venda, para
correção.
Os fiscais tambémcoletaram

amostrasdetecidosparaverifi-
car, em análise laboratorial
quantitativa e qualitativa, se a
composiçãoindicadanaetique-
taestácorreta.

MULTAS

As empresas autuadas pelo
Ipem-SPtêm10diasparaapre-
sentar defesa à autarquia, que
define, então, as multas, que
podem variar de R$ 100,00 a
R$1,5milhão.
O consumidor que descon-

fiar ou encontrar irregulari-
dades em instrumentos de

medição, produtos de
certificação compulsória ou
pré-medidos pode recorrer
ao serviço da Ouvidoria do
Ipempor intermédio do tele-
fone 0800-013-0522, de se-
gunda a sexta, das 8h às 17h,
ou enviar e-mail para: ouvi-
dor-ipem@ipem.sp.gov.br.
No site www.ipem.sp.

gov.br, além de informa-
ções sobre toda a legisla-
ção metrológica e da qua-
lidade vigentes no país,
estatísticas de fiscaliza-
ção, orientações ao cida-
dão e empresários, o inte-
ressado pode levantar de-
talhes das ações diárias
do instituto.
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Os seguidores da Umbanda e
Candomblé realizam procis-
sãodeIemanjá,napraia,próxi-
mo ao Aquário, neste domin-
go. Organizado pelo babalori-
xá LucianoD’Odé, da casa ‘Ile
Lorò Esù Àrán Asè Olòwòdè
Tòrun’, o evento tem início às
14horas,comapresentaçãodo
BaléAfrodeSãoVicente.Às15
horas, chegamaopalco a ima-
gem de Iemanjá e os balaios,
nosquaisopúblicopodedepo-
sitarpedidoseoferendas.
Após a realização de cânti-

cos e ritual, tem início a pro-
cissão terrestre, por volta das
16 horas, pela avenida Barto-
lomeu de Gusmão à Ponte
EdgardPerdigão,ondeasofe-
rendassão levadasaomar.
A procissão de Iemanjá é

uma festa tradicional para os
seguidores das religiões afri-
canas. Conhecida como Rai-
nha do Mar, Iemanjá é um
dos mais populares orixás da
cultura afrobrasileira, sendo
homenageada por inúmeros
artistaseescritores.

Festade
Iemanjá,
domingo
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São meia dú-
zia de bandei-
rantes arma-
dosescravizan-
do uma fileira
de índios ru-
mo à Serra do

Mar,rodeadosporabacaxis,ba-
nanasedemais frutas tropicais.
Aimagem,ambientadanosécu-
lo 17, ganha vida no vitral assi-
nadopeloalemãoConradoSor-
genicht Filho. Mas a casa que
acolheaobra,oPalácioSaturni-
no de Brito, no Centro Históri-
co de Santos, foi construída em
um passado mais recente, no
finaldoséculo19.
As iniciaisR.S.nafachadado

equipamento público revelam
que o local, hoje Unidade de
NegóciodaSabesp, servedesde
suafundaçãocomoumaRepar-
tiçãodoSaneamento, sediando
oescritóriodopatronodaEnge-
nharia Sanitarista, Francisco
Saturnino Rodrigues de Brito.
NascidoemCamposdosGoyta-
cazes/RJ (1864) e falecido em
Pelotas/RS(1929),Saturnino–
na época, mais conhecido por
Rodrigues –, desenvolveu seu
projetomaisambiciosoemSan-
tos: cortouomunicípio, inicial-
mente,emseiscanais.
Algunsmóveis da sala de Sa-

turnino foram levados ao salão
principaldopalácio,ondeéper-
mitidaavisitação.Estão expos-
tososesboços,osmapas,apran-
cheta demadeira e a escrivani-
nha do engenheiro. Por ser

cheia de gavetas, o guia turísti-
coPedroLuiz daSilvaBarbosa
brinca: “As crianças imaginam
que ele guardava pen drive ou
computadornoscompartimen-
tosemplenoanode1905”.

CASADOSANEAMENTO
Saturnino trabalhou no palá-

ciopor14anos,temposuficiente
parasanarasepidemiasquema-
tarammetade da população da
Cidade.Alémdeprojetarospri-
meiros canais de drenagem de
águas pluviais do Porto à Orla
(atualmente existem 19 canais),
espalhou estações de tratamen-
to por Santos e criou uma rede
integrada de esgotos domicilia-
res pela região, construindo
uma linha de tubulação por de-
baixo da Ponte Pênsi,l em São
Vicente, e escoando em Praia
Grande.Na época, essemunicí-
pioerabempoucohabitado.
Para contextualizar a larga

visão de Saturnino, as obras
emcadaumdoscanaisdemora-
ramcercadedois anos, jáquea
escavação era feita por pá. São
construções inspiradas emVe-
neza, com direito a pontes de
concretoe,nosprimeirosanos,
propíciasànavegação.
Ilustrando esse capítulo

da História de Santos, mui-
tas fotos e outros objetos cria-
dos há cerca de 100 anos
estão dispostos no prédio,
como hidrômetros, tacôme-
tros, teodoritos e até um
regulador manual das com-
portas dos canais, hoje em
desuso.

De1.050metrosquadrados,
o palácio também apresenta a
história da rede de abasteci-
mento de água. Se antes as
pessoas bebiam a água das bi-
cas e das fontes, os munícipes
do início do século passarama
teráguaencanadaemsuapró-
pria casa, a partir da primeira
estaçãodetratamento,perten-
centeàCityofSantos.
Masnãoésódepassadoque

vive o prédio: um dos salões
aponta ao futuro da Baixada
Santista, ao expor a segunda
fase do Programa Onda Lim-
pa, criado em 2010. Trata-se
domaior projeto de recupera-
ção ambiental do Brasil, pre-
vendo o tratamento total de
esgotoemtodooLitoralPaulis-
ta. Ao todo, 1.108 quilômetros
de redes coletoras, sete esta-
ções de tratamento e outras
duas de pré-condicionamento
deesgotoestãoprevistas.
Enfim,umbelopasseio,que

relaciona o passado e o futuro
do saneamento da região e já
encantou, desde a reabertura
do palácio, em 2009, mais de
13 mil visitantes. Entre eles,
munícipese turistas, doBrasil
e domundo.Nos últimos dois
fins de semana, por exemplo,
os guias fluentes em Inglês,
Espanhol e Francês recebe-
ram grupos de israelenses e
italianos.

SERVIÇO – AVENIDA SÃO FRANCISCO, 128,

CENTRO HISTÓRICO. FUNCIONA DE TERÇA-

FEIRA A DOMINGO, DAS 11 ÀS 17 HORAS.

ENTRADAGRÁTIS. TEL.: 3201-2500.

Maioria dos itens era de brinquedos sem selo do Inmetro. Operação foi em Santos, São Vicente e Praia Grande

FOTOSWALTERMELLO

Ipem-SPencontra583
produtos irregulares

DIVULGAÇÃO

Construído no século 19, o suntuoso palácio já foi sede da Repartição do Saneamento, onde o próprio engenheiro sanitarista tinha o seu escritório. Lá, elaborou o sistema de canais característico da Cidade

Todosos rios corremaoSaturnino
Na Avenida São Francisco, o Palácio Saturnino de Brito é ummonumento da História do saneamento e da água encanada em Santos

Hoje, o imóvel é
ocupado pela

Sabesp, mas abriga
um pequeno

museu, com fotos,
hidrômetros,
tacômetros e

outros apetrechos.
Ao lado, a mesa de

trabalho de
Saturnino de Brito
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